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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,216
(- 0,07%)

25/setembro                               5,181
28/setembro 5,226
29/setembro 5,217
30/setembro 5,175
1/outubro 5,220

Bolsas
Na sexta-feira

2,63%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

29/9         30/9           1/10 2/10

183.827
192.114 

0,49%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,874

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07
agosto/2026 -0,32

Ao ano

CDI

13,65% 

Caminhos distintos 
para a economia

Principais concorrentes à Presidência, Lula e Flávio defendem programas opostos: manutenção dos gastos ou corte radical

O 
primeiro turno das elei-
ções, hoje, representa o 
embate entre projetos di-
ferentes de país, inclusive 

para a economia. No atual cenário 
— novamente — polarizado, cha-
mam atenção as propostas coloca-
das pelo atual presidente, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), e pelo prin-
cipal concorrente, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ). Os demais 
adversários, porém, também re-
presentam suas próprias visões de 
país. (Leia mais na página 10)

Apesar de o tema, neste plei-
to, estar à margem das principais 
preocupações do eleitorado, é ine-
gável que a condução da economia 
é um dos pontos de maior impacto 
para a população em um governo, 
e as propostas devem ser avaliadas 
com atenção antes do voto.

Há pouco mais de vinte anos, o 
Brasil convivia, diariamente, com 
uma inflação descontrolada e ele-
vada dívida externa, sobretudo pa-
ra com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI). Nesse contexto, 
diversas reformas econômicas fo-
ram implementadas durante o fi-
nal da década de 1980 — também 
conhecida como a “década perdi-
da” — e o início dos anos 1990, até 
que, no governo de Itamar Franco, 
sob a gestão do também ex-presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so (FHC), o governo implementou 
o Plano Real, que conseguiu frear 
de vez a crise inflacionária.

Nessas últimas duas décadas, 
o país testemunhou momentos de 
crescimento mais forte da econo-
mia, com algumas crises pontuais, 
como no segundo governo de Dil-
ma Rousseff (PT) e durante a pan-
demia de covid-19, já sob o coman-
do de Jair Bolsonaro (PL). A infla-
ção, no entanto, nunca mais retor-
nou ao patamar de antes da criação 
do real. Diante disso, o debate so-
bre propostas para economia per-
deu força nas últimas eleições pa-
ra outros temas, como saúde, se-
gurança pública e meio ambien-
te, além das pautas consideradas 
ideológicas.

Mesmo não sendo o assunto 
mais discutido entre os candida-
tos em si, nos bastidores das elei-
ções deste ano, os integrantes das 
equipes econômicas dos candida-
tos não deixam de apontar o que 
pensam para o país e qual o pla-
no de sua chapa para resolver os 
problemas econômicos. Apesar de 
manter um câmbio estável desde 
o início do mandato e a inflação 
dentro do limite superior da meta, 
o governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) não conseguiu resolver 
a crise fiscal do país, com um au-
mento das despesas obrigatórias e 
da dívida pública nos últimos anos, 
como avaliam os adversários e ana-
listas do mercado.

Mais do mesmo

No plano de governo do atual 
presidente, há poucas propostas 
novas para o campo da economia. 
Ao contrário, Lula aposta na per-
manência de programas instituí-
dos no seu atual governo, como 
as políticas para frear o endivida-
mento, encabeçadas pelo Desen-
rola — que chegou, nesta semana, 

à sua terceira fase — além da ma-
nutenção do arcabouço fiscal para 
controlar as receitas e despesas do 
Orçamento Federal. Além disso, o 
programa cita a valorização real do 
salário mínimo, retomado no seu 
governo, além de políticas para es-
tudantes, como o Pé-de-Meia e o 
Programa Universidade para To-
dos (Prouni).

Apesar do crescimento das des-
pesas nos últimos anos, a campa-
nha de Lula aposta que o resultado 
fiscal virá a partir da retomada do 
crescimento econômico, dos inves-
timentos na melhoria da eficiência 
e da qualidade do gasto público, na 
promoção da justiça tributária e no 
combate a privilégios e distorções. 
“A inflação baixa e a estabilidade 
de preços são pressupostos funda-
mentais do nosso governo. Man-
teremos a inflação sob controle de 
forma duradoura e sustentável, ga-
rantindo que a renda real da popu-
lação cresça acima do custo de vi-
da”, destaca o plano.

Em um artigo escrito para a re-
vista britânica The Economist, o 
ministro da Fazenda de Lula, Da-
rio Durigan, disse que o presidente 
adotou a “política fiscal correta pa-
ra o Brasil” e destacou que o deficit 
primário saiu de pouco mais de 2% 
do Produto Interno Bruto (PIB) em 
2023 para uma projeção de 0,6% do 
PIB em 2026. Em outras entrevis-
tas recentes, o chefe da equipe eco-
nômica também tem falado sobre 
“apertar” a atual regra fiscal, ape-
sar de eximir o governo de exce-
ções aplicadas ao arcabouço.

Um dos maiores desafios de Lu-
la em um possível quarto governo, 
no entanto, será retomar a credibi-
lidade com o mercado financeiro, 
que ainda olha cético para a efeti-
vidade do arcabouço e dos meios 
para controlar a inflação. Uma das 
provas disso é a taxa básica de ju-
ros, que atingiu o maior valor no-
minal em duas décadas, ao che-
gar a 15% no ano passado. A per-
cepção do próprio Banco Central 
nas atas divulgadas no início do 
ano era de uma trajetória de pre-
ços descontrolada e um ambiente 
doméstico desfavorável para a re-
dução da Selic.

O economista e especialista em 
mercado financeiro César Bergo, 
professor da Universidade de Bra-
sília (UnB), avalia que as diferenças 
entre os principais candidatos na 
área econômica aparecem, sobre-
tudo, na forma como cada um pre-
tende lidar com as contas públicas 
e o papel do Estado na economia. 
Segundo ele, enquanto Lula com-
bina responsabilidade fiscal com a 
manutenção de investimentos pú-
blicos e políticas sociais, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) concentra 
sua proposta na redução da máqui-
na pública.

Tesouraço

No outro lado da disputa, o 
principal adversário de Lula nas 
eleições, de acordo com as pesqui-
sas de intenção de voto, promete 
um “grande tesouraço” já no início 
de 2027, com a revisão dos atuais 
modelos orçamentários, além de 
propostas para reduzir o tamanho 
da máquina pública. Um dos no-
mes cotados para assumir o Mi-
nistério da Fazenda em eventual 
governo de Flávio é a economista 
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Projeto econômico, porém, foi ofuscado na campanha por escândalos e temas como saúde e segurança

Ricardo Stuckert/PR e Andressa Anholete/Ag.Senado

Daniella Marques, ex-presidente da 
Caixa Econômica Federal duran-
te o mandato de Jair Bolsonaro, e 
que já disse ser entusiasta do mo-
delo implementado na Argentina 
por Javier Milei, que, segundo ela, 
seria utilizado como “inspiração” 
para o possível governo.

No plano de governo do sena-
dor, as propostas para a economia 
incluem uma revisão do pacto fe-
derativo e mudança nas regras e 
processos orçamentários, com o 
objetivo de agilizar a aprovação e 
liberação de recursos. “No mesmo 
esforço de organizar melhor o or-
çamento, daremos mais transpa-
rência, controle e rastreabilidade às 
emendas parlamentares”, destaca o 
programa. Ele promete, ainda, en-
xugar a máquina pública por meio 
de uma reforma administrativa e, 
assim como o pai fez em 2019, pre-
tende reduzir o número de minis-
térios na Esplanada.

Flávio também pretende revi-
sar a reforma tributária aprovada 
durante o governo Lula, que, se-
gundo ele, foi “entregue ao sabor 
dos lobbies”, com um número ele-
vado de exceções. “Vamos corri-
gir suas distorções, reduzir o IVA 
(Imposto sobre o Valor Agregado), 
hoje projetado num dos patamares 
mais altos do mundo, e assegurar a 
não cumulatividade, para que não 
se cobre imposto sobre imposto”, 
defende o candidato, que também 
prevê medidas para reduzir as frau-
des na Previdência Social e a refor-
mulação das regras fiscais para ga-
rantir a “estabilização” e “redução” 
da dívida pública.

Para Bergo, a diferença entre os 
candidatos também aparece nas 
propostas tributárias. “Com relação 
à reforma tributária, eles também 
apresentam propostas importan-
tes com impacto na atividade eco-
nômica. Lula defende consolidar 
a reforma tributária já aprovada e 
simplificar a tributação para peque-
nos negócios, trabalhadores autô-
nomos. Já Bolsonaro, o Flávio, pro-
põe revisar a reforma tributária, re-
duzindo a carga sobre produção. E 
os demais também, o Caiado prin-
cipalmente, concentra mais na re-
visão do subsídio e benefícios fis-
cais. O Zema propõe metas progres-
sivas de redução da carga tributá-
ria. Já Renan Santos propõe redu-
zir, aproximadamente, o que a gen-
te tem visto aí, né, em torno de 100 
bilhões das renúncias fiscais”, expli-
ca. (Continua na próxima página)

Lula defende 
consolidar a reforma 
tributária já aprovada 
e simplificar a 
tributação para 
pequenos negócios. Já 
Flávio propõe revisar 
a reforma, reduzindo a 
carga sobre produção”

César Bergo, economista 

e professor da UnB
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MÊS DAS CRIANÇAS TEM PROGRAMAÇÃO ESPECIAL

PO SHOPPINGS

A PO Shoppings preparou uma programação especial para celebrar o Mês das Crianças,
em outubro. Com atrações para diferentes idades, os centros de compras transformam outubro
em um convite à convivência, à cultura e à diversão em famí lia.

No Terraço Shopping, de 10 a 12 de outubro, o Quintal do Terraço resgata brincadeiras
tradicionais, com recreação gratuita, das 14h às 16h. A programação inclui teatro infantil , com
os espetáculos “Guerreiras do Pop Coreano”, “Mônica e sua Turma” e “Pokemundo”. Nos dias 11
e 12, oficinas de peteca e pintura de rosto completam a agenda na Praça da Leitura.

No Taguatinga Shopping, o universo gamer ganha destaque com a edição de 10 anos
do VideoGameShow, de 9 a 11 de outubro. O evento reúne concursos de cosplay e K-pop,
feira geek, experiências com jogos e atrações com nomes da internet e da dublagem. Um
dos destaques é o Museu VideoGameShow, com mais de 700 consoles, além de mais de 50
estações de jogos e peças de colecionador. O TGS Solidário participa da iniciativa, com meia-
entrada mediante a doação de 1 kg de alimento não perecível.

No JK Shopping, o Parque Miraculous leva Ladybug e Cat Noir à Praça de Eventos até
25 de outubro, com circuito recreativo para crianças. O JK Espaço Arte também inaugura seu
teatro em 3 de outubro, ampliando a oferta de cultura e entretenimento do empreendimento.
A agenda gratuita do Tardes Divertidas terá quatro espetáculos infantis aos domingos, além
de uma programação especial de circo no Dia das Crianças. Para fechar o mês, o Bailinho de
Halloween reúne teatro, personagens, brincadeiras e atividades gratuitas no dia 25 de outubro.

E, no Brasí lia Shopping, o teatro recebe a Cia. Néia e Nando com “A Monstrinha Corajosa”
e, na segunda metade do mês, “O Fantasminha”. As peças unem humor, fantasia e aventura e
abordam temas como amizade, coragem, convivência e valorização das diferenças.
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